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Caros sócios e at letas,  

Decorrido o pr imeiro  ano após a ele ição da Direcção da Federação Portuguesa de 

Bilhar (FPB),  apresentamos o Plano de Activ idades e Orçamento para 2018 da FPB.  

Ao f inal deste primeiro ano de mandato  é para nós c laro que a dinamização, 

desenvolvimento e gestão de um desporto num país é um trabalho sem fim.  

Cada época traz consigo desaf ios novos,  conjunturas dist intas e,  à medida que o  

crescimento se vai  ver if icando, os objectivos vão f icando mais ambicio sos. Tendo por 

base o crescimento verif icado nos últ imos anos relativo ao número de atletas,  a 

consolidação da saúde f inanceira e a melhoria da organização administrativa da FPB,  

as l inhas orientadoras das atividades e alterações propostas não podiam ser m uito 

dist intas  daquelas que, até aqui ,  se têm provado corretas.  Vamos,  por isto,  continuar  

a pautar-nos pela ambição e rigor que até aqui nos trouxe.  

No que aos nossos meios de comunicação com os sócios e às nossas plataformas de 

Internet diz respeito,  iniciou-se o desenho de uma nova plataforma digita l  que 

comporte todos os conteúdos de índole  não regulamentar e legal,  ou seja,  

fotografias,  historia l ,  publicidade, entre outros. Pretendemos também dar 

continuidade a uma maior prese nça nas redes sociais para que as nossas competições 

e resultados alcançados pelos nossos atletas che guem mais longe. A part ir  do iníc io 

de 2018, todas as competições Nacionais ,  Regionais  e Distritais terão os seus 

resultados,  e respectivas fotografias ,  publicados na rede social  d e maior expressão 

da actual idade, o Facebook.  

A nível desport ivo apresentamos, entre outros,  o objectivo de em 2018 ver aprovado 

pela tutela o Plano Nacional de Formação que tem vindo a ser e laborado, de modo a 

poder f inalmente dar  passos concretos nesta á rea de vital  importância  para qualquer 

desporto.  

Na Carambola,  para além da consolidação dos modelos competit ivos recentes que se 

pretendem continuar dada a sat isfação objectivamente verif icada de clubes e atletas,  

deu-se início a competições distritais  qu e poderão servir  de incremento ao 

surgimento de novos atletas numa modalidade com algumas dif iculdades nesta área.  

Por outro lado, pretendemos continuar a  apoiar e cooperar nas iniciativas de 

organização de eventos internacionais ,  com especial  foco para a Taça do Mundo e 



 

 

Fase Final da Taça dos Clubes Campeões Europeus levadas a cabo pelo F.  C.  Porto que 

se realizarão em 2018.  

De referir  a inda a intenção de cr iar o Campeonato Nacional de Juniores -  Sub 19, à 

margem do Campeonato Nacional de Esperanças.  

Na modal idade de Pool Português  foram executadas a lterações que já t inham s ido 

por nós enunciadas como necessárias  no Plano de Act ividades 2017 . O grande 

aumento do número de praticante nesta modalidade levou a uma obrigatória rev isão 

no modelo de representativ idade de equipas e atletas nas fases f inais .  Também 

decorrente deste facto está o alargamento das divisões na competição por equipas.  

No Pool,  as principais alterações,  já colocadas em prát ica,  são decorrentes da 

estratégia de homogeneização das competiçõ es das diferentes modalidades da FPB, 

de um plano de desenvolvimento para o Pool Feminino e de alterações na competição 

existente para os atletas mais jovens. Assim, na competição individual –  Geral e 

Feminina –  as Fases de Grupos das Fases F inais dos Camp eonatos Nacionais,  passam, 

à imagem do que também irá acontecer no Pool Português e  no Snooker,  a ser  

disputadas num sistema de Duplo KO dentro de cada um dos diferentes grupos até 

atingir a Fase Final que continuará a ser disputada pelos 4 f inal istas em K O directo.  

Este sistema vem substituir  o “todos contra todos” apl icado à refer ida Fase da 

competição na época 2016/2017 e que nos apresentou algumas falhas que serão 

assim corrigidas. Na competição por equipas de Pool Feminino encontra -se a maior  

mudança efectuada no Pool.  Com o objectivo de def inir  um plano estratégico que 

leve ao aumento do número de equipas e à consequente consol idação da competição,  

as equipas passarão a ser const ituídas por  um mínimo de 2 atletas  e um máximo de 4.  

Existe já um bom indicador referente a  esta alteração uma vez que o número de 

equipas mais que duplicou face à época anterior .  De forma a seguir o modelo  

aplicado pela EPBF e de forma a podermos lançar as primeiras pedras na criação de 

competição regular para os atletas mais  j ovens,  já em 2017/2018 o até aqui 

denominado Campeonato Nacional  de Esperanças dará lugar ao Campeonato Nacional  

de Sub 23 e ao Campeonato Nacional de Sub 19.  

No Snooker sal iente-se a implementação dos novos modelos de disputa das Fases 

f inais que se espera poderem corrigir  alguns problemas relacionados com esta 

modalidade em concreto que se reflectem na imprevisibi l idade da duração d os 



 

 

“frames” e consequentes dif iculdades de calendarização das provas. Os novos 

modelos permitem ainda uma maior part ic ipação efectiva de equipas e atletas  nas  

Fases Finais ,  o que vais de encontro às  suas vontades e anseios.  Por outro lado,  é  

intenção da Direção da FPB iniciar um projecto desportivo no Snooker que seja  

sustentado e sustente uma projecção e divulgação sem precedentes com a integração 

de parceiros f inanceiros e estratégicos de importância elevada,  t irando partido da 

visibi l idade e projecç ão mundial  que a modalidade tem, nomeadamente através da 

participação dos seus melhores executantes internacionais .  

 

À imagem do mandato anter ior,  o objetivo de todas as medidas desport ivas,  

f inanceiras ou administrativas é e  será sempre  o de cr iar todas as condições para que 

as competições tenham a maior abrangência e representatividade geográf ica poss ível  

de modo a alcançar um pleno de implantação no território nacional como objectivo a 

longo prazo aos mesmo tempo que se proporcionam as condições competit ivas para 

que os nossos atletas  aumentem ainda mais o seu nível de competit iv idade e que 

possamos ass im com seleções cada vez mais fortes  levar  o nome de Portugal aos 

pódios das diferentes competições internacionais  de todas as modal idades 

disputadas.  

Para continuar a cumprir estes object ivos,  não iremos deixar de ser ambiciosos e  

r igorosos como fomos até aqui.  

É este,  em nosso entendimento, o momento de fazer uma escolha.  Podemos dar  

continuidade a um modelo de  Integração, Cooperação e Incentivo, ou seguir por um 

caminho de divisão, ruptura e desinvestimento . Podemos optar pela Integração de 

mais distritos no bilhar nacional em todas as suas vertentes,  Cooperação entre cada 

vez mais entidades,  associações e clubes e Incent ivo à prática da modalidade em 

regiões que estão a in iciar a sua prát ica. Ou, em vez das mencionadas l inhas 

orientadoras,  podemos seguir para um cenário de divisão, ruptura e desincen t ivo.  

Queremos aqui reforçar que é nosso object ivo continuar a seguir o primeiro modelo, 

agindo, como até aqui,  única e exclu sivamente no interesse do bi lhar nacional,  

independentemente de juízos pontuais que toda e qualquer vivência associativa,  

administrat iva e polí t ica suscitam e que apenas ganham eco num espaço de 

comunicação unidireccional .  Somos acima de tudo f iéis aos comp romissos que 



 

 

assumimos há um ano atrás.  Como tal,  e para todos aqueles que com o seu esforço e 

dedicação trabalham e contribuem tendo como primeiro interesse o Bilhar Nacional,  

deixamos aqui a garantia que da nossa parte tudo cont inuaremos  a fazer para dar a  

melhor voz e melhor resposta ao vosso empenho. É missão da FPB dinamizar,  

organizar e coordenar o Bilhar em terr itório Nacional,  mas também é nossa missão 

fazê- lo de forma integrada e harmoniosa,  razão pela qual todos os que tenham uma 

visão focada apenas no desenvolvimento deste d esporto, serão sempre ouvidos.  

 



 

 

 

 
 

  
 

 
 

Contas Prática e Desenvolvimento Desportivo Importância 

 

61 
 

CMVMC 
 

10.000,00 € 
616 Materiais de Consumo  

6161 Material Desportivo 10.000,00 € 

 

66 
 

Imobilizações Corpóreas 
 

5.000,00 € 
6626 Equipamento Administrativo 5.000,00 € 

 

62 
 

Fornecimento e Serviços Externos 
 

141.850,00 € 
622 Fornecimentos e Serviços  

62211 Electricidade 700,00 € 

62213 Água 250,00 € 

62217 Material de Escritório 3.000,00 € 

62219 Rendas e Alugueres 7.400,00 € 

62222 Comunicação 8.000,00 € 

62223 Seguros 12.000,00 € 

62225 Transporte de Material e Equipamentos 2.000,00 € 

62227 Deslocações e Estadas 75.000,00 € 

62229 Honorários 11.500,00 € 

62232 Conservação e Reparação 2.000,00 € 

62233 Publicidade e Propaganda 5.000,00 € 

62236 Trabalhos Especializados 5.000,00 € 

62298 Outros Fornecimentos e Serviços 10.000,00 € 

 

64 
 

Custos com Pessoal 
 

25.250,00 € 
642 Remunerações do Pessoal  

 Secretária-Geral 17.670,00 € 

 Servente de Limpeza 1.410,00 € 

645 Encargos sobre remunerações 5.900,00 € 

646 Seguro de Acidentes de trabalho e doenças 
profissionais 

270,00 € 

 

65 
 

Outros custos e Perdas Operacionais 
 

93.800,00 € 
651 Apoios monetários concedidos  

6511 Praticantes 35.000,00 € 

6513 Outros Agentes Desportivos 5.000,00 € 

ORÇAMENTO DE DESPESA - 2018 



 

 

338.900,00 € 

 

6514 Clubes 25.000,00 € 

6516 Associações distritais e Regionais 5.000,00 € 

6517 Comissões Desportivas 10.000,00 € 

xxxx Desporto adaptado 5.000,00 € 

653 Inscrições 7.000,00 € 

659 Outros 1.800,00 € 

 Total da actividade 275.900,00 € 
 

 

 

 
 

Contas Selecções Nacionais Importância 

 

62 
 

Fornecimentos e Serviços Externos 
 

43.500,00 € 
622 Fornecimentos e Serviços  

62227 Deslocações e Estadas 40.000,00 € 

62298 Outros Fornecimentos e Serviços 3.500,00 € 

65 Outros Custos e Perdas operacionais 19.500,00 € 
651 Apoios Monetários concedidos  

6511 Praticantes 18.000,00 € 

659 Outros 1.500,00 € 

 Total da actividade 63.000,00 € 
 

TOTAL DAS DESPESAS 



 

 

338.900,00 € 

 

 

 

  
 

Contas Prática e Desenvolvimento Desportivo Importância 
 

72 
 

Proveitos Associativos 
 

263.400,00 € 
721 Quotizações de filiação e inscrição 263.400,00 € 

 

73 
 

Proveitos Suplementares 
 

10.000,00 € 
733 Patrocínios e Publicidade 5.000,00 € 

737 Seguros Desportivos 5.000,00 € 

 

74 
 

Subsídios à Exploração 
 

48.000,00 € 
741 Do Estado e outras entidades oficiais  

7411 Administração Pública Desportiva 45.000,00 € 

748 De outras Entidades 3.000,00 € 

 Total da actividade 321.400,00 € 
 

 

 
 

Contas Selecções Nacionais Importância 
 

74 
 

Subsídios à Exploração 
 

12.500,00 € 
741 Do Estado e outras entidades oficiais  

7411 Administração Pública Desportiva 12.500,00 € 

 

73 
 

Proveitos Suplementares 
 

5.000,00 € 
739 Outros Proveitos Suplementares 5.000,00 € 

 Total da actividade 17.500,00 € 
 

ORÇAMENTO DE RECEITA - 2018 

TOTAL DAS RECEITAS 


